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Segue-a posi.Ção do das gestôes (2003/2004) e a atua]- do Fórum
ern relaÇão a carta de renúncia do representante no Condeca daDadas. Cabe entretanto âqui a.Lguns esclarecimencos â respeito
ut i l- j- zados pelo renuncj-ante.

À primelra questão a esclarecer é em relaÇáo à retiradaentidades da soci.edade civil , que estavam no processo:
CRP-SP,OÀB-SP, FundaÇáo Abrinq , EundaÇão Olsa, pastoral
da CrlanÇa. Movimento Nacional de Meninos e Men.inos deNacional de Direitos Humanos, CRESS-SP/ projeto Meninos
StsC, Missão Atos, Inspetoria Sal-esianos, enLre outras.

Essas entidades, apresentam em seus histó!i.cos a luta constante pelaefetivaÇão do Estatuto da Crj.anÇa e do Adolescente, entletanto, nâo são asdetentoras de nenhuma verdade sobre o a I nfanto-adol es cênciâ, nas sãomerecedoras de rnuito respeito pe]-a sua dimensào e história, além do mais,reconhecem que a construÇáo co.Ietiva é o caminho a ser perseguido nesseprocesso, portanto, reconheciam todos os processos que foi liderado pelo
Fórum Estadual de Defesa dos Direitos da ôriança e do Àdol escente ( DCÁ) ,principalmente, em relação a todas as possibilidades de conduÇão do processo
de escolha da Sociedade Civil- de forna transparênte, ética e com basã nosprincipios preconizados no EcA, Naquela ocasiáo defendÍamos, como acontece
com os representantes da soci-edade civil no CONANDÀ e en estados como o Rio
Grande do Su.l-, Mato Grosso, Rj.o de Janei.ro, entre outros, que esse procêsso
deveria ser conduzido pelo Eórum Estadual DCA, para que os interessês dosgovernos não se sobreponham, aos interessês de todo o conjunto da sociedadebrasiLelra.

O que recebiamos de informaÇáo â respeito da entidade Mãos Dadas ébradava aos quatro cantos da entidade Mãos Dadas, fazia quêstão dequatlo cantos, que não sabia o que era o Fóru.m e que não reconheciaIegitimidâdê do mesmo!! Fazendo gestão junto a diversas entidades,êstas participassem do processo a despetio da posiÇão do Fórum.
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A segunda questão j-mportante a aponta!, é em rel.aÇâo a quen o replesentanteda entidade MD, procurou para discutir os rurnos do processo eleitoral dasociedade civj.1 no CONDECÀ. Às suas interLocuÇôes foran, a representante da
ÀBMP, que renunci.ou ao perceber a il-egalidade e imorafidadê dà processo epor aquele, que foi o maestro de toda a iarsa das ilegalidades que
aconteceram nesse processo, o Sr. Eab_ianc Marques de paula, presidente do
CONDECA naquela gesi-ão e representante da Secretaria de Justj-ça do Governodo Estacio de São paulo, que era a pessoa do governo. que articu.Lou todas asrnanipulaÇÕes do processo, inc.Iusive destacanào seguranÇas e po]iciaj-s paraque os membros do Fôrum Estadual- não pudessen observar o processo, depois daexclusão dos membros dô Fórum da com:ssão eleitoral, onde apontaram asirreqularidades existentes no processo.

À úitima quesI'ão fevantadas pe].os representanaes da enlidâde MD, demonstraque o projer.o je:e.ldido pela ent.idace(se:l discutj.! aqui o mérito do mesmo,de sua quaLidâcie ou não), é um proje-,o ::.rciividual e não coletivo, portanto,
ser capl1a!idatre na socieiade civj,1, pô:a que este puciesse ter forÇasuij.ciente parâ se: consolidado den-,:o cc CONDECÀ, ou se:a, era urra ação:ni:',,id.lal-, o ;ue :c!lt:ária os princ:p:cs com cs quais ccl.-ungamos,

is:.=:r:l l:Àie:'t:ijàtrej : ::_:'e:.:es, :.
. ::::, -:_'- .:,:. j: ) j: - j:..._.: j j.- :..:-:-r:

a5 s: -: tô:::::-3s
a aa:is sa, cassã

aa:s::.a-:s:.,: Ê

com a
:a:er
ae :e

:esa-

c 3ã
! a:: :c3cs



o-..
/



a

c::anÇa.l do adolescente no Brasil ê devemos, aqui neste que éesiadc da FederaÇão(São pauLo) / que nos 14 anos de vigência do
C::axÇa e do Adolescentê, só deu maus exemp.Los para o restante
que possamos juntar esforÇos, reconhecer a 1uta histórica come a j-mportância dos espaÇos construidos nessa caminhada.

Rgã:rrmamos a nossa crenÇa na mudança de atitude das entidades, governos escc:eiade brasileira ê convidamos a entidade Mãos Dadas a participar dap:áxilna reunião do Fórum Estadual DCÂ(dia 11 / A.t / 2AA4 . sábaào ) e se luntarnessa árdua tarefa de constluir esse novo projeto para os meninos e meninasdc Blasif.

Áulea Satomi Euz i!ía ra
Ccordenadora FEDCA (gestão 2AA4 / 2005)

G:Íanildo M, da Si fva
Ex-acordenador do FEDCA(gestão 2003/2004)

P.S. Próxima reunião I d\a 7't/O't/ZOO4
Hc:ário: 9:00 'as 14 : 0ohs .

Local: ITTC - Rua Marques de Itu, 299 PÇa da Repúb1ica SP.SP
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>?r:ezados amigos da CrianÇa e do Adolescente.

> í '-riste lnformar para vcs que a sociedade civil- no CONDECA (Conselho
:s--âdua.l- dos Direitos da Criança e do Àdolescente de São paulo) , ou seja,
ãqle:es servidores do Sr, Gera.ldo convocados pelo Sr. Eabiano esta menor.
Coi'"c memlf,ro do CMDCA de Santos-Sp acabo de receber a informaÇão que hoje o
brâÇo do que deveria ser de representantes da sociedade civit no consel-ho em
ie:a peldeu mais um menüro, desta vez foi a Comuni-dade de Mãos Dadas. Restam
aqcra 9 *-itulares e 3 suplentes, maj-s a dona Cri-stina contlnua firme e forte
ra plesidêncj,a do orgão. Vejam a carta de renuncia.
> :ernardo.

>Sa:::os, 7 de junnc de 2004.

>:ae:âc.ã. Sra.

E:r. L5 Jul 2004, jobêro
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'1,, enviar lta correspondência para que tenham cj.ência,>

>Em 20Q2, a ÀssociaÇão Comunj.dade de Máos Dâdas (ÀCMD)
CONDECA para conhecer melhor o trabalho O""un\rofrriao u1aÇos para a troca de experiênci", u fo.tufàairunto OacrianÇa e do adolescente no estàdo de São paulo-

do ocorrido.

aproximou-se do
para estreitar os
atuaÇão na área da

>A convlte do então presidente do CONDECÀ, Sr. Fabiano Marques, a ÀCMD e aÀssocj-aÇão Brasilej-ra de Magj-strado" . pro*oio.u" da Infâncj.a (ÀBMp)aceltaram o desafio de levar as suas experiências de cerca de sete anos nagestão de conselhos de direitos nas áreãs A" .iiarrç" e cto adolescente,educaÇão e saúde. À ACMD já secretariou . 
""t""ã-a frente da presidência doCMDCA de Santos po! duas gestôes.

>Parti-cipamos de todo o processo de eleiÇão ên 2003, sem entender muito bêmo questionamento de algumas oNGs sobre a leqitirni.aade do processo eleitoral.mas sabiamos que náo poderiamos reclamar ou-qo";iion.. 
"uà 

pu.ti.:-pãi-àã-'processo, Fomos eleitos e tomamos posse em a"io do ano passado, A partirdesta etapa a ACMD passou a sofrer retaliaÇões e a encontrar dificuldadespara exercer seu papel democraticamente no CONDECÀ. Nosso objetivo era levara expêriência do CMDCA de- Santos para â gestáo ão collogCa. Experiência esta,i nclus i ve, 
- :::91!:9id" pelo UllICEi .o*o á Ã"iio.-conseLho em funcionamentona gestão 1,998/2000 (gestáo presidida peta ÀCuD). f.oram várias as idéias epropostas da ÀCMD que foram recusadas, em três grandes áreas: valorizaÇão doCoNDECA, aÇÕes prátlcas e Fundo da CrianÇa e ào'eootescente. Dentre elasestão: Àcompanhar a atuaÇão do Conanda e Interagir com outros ConselhosEstaduai.s da CrianÇa, viabilizar uniri-caçao-ãe-;;;.;;;""-;;;.;;;;;";";""".

de projetos; CapacitaÇão dos conselhei-ro" e"i"ar.i.", viabilizar parceriaspara aumento dos depósitos e uso dos incentivos fiscaj.s, parcerià comTribunal de Contas do Estado para uni formi 2". 
- 
i.a*it", dos recursos à n.opo,a mudanÇa da legislaÇão de incentivos fiscais piiu o"po"ito, no Fundo daCriança..Outro ponto importante apresentado p"ià acl,ro foi a proposta demudanÇa do legimento interno ao côttonca. Uma comissão de estudo foiaprovada. Esta comissãô traba.lhou na proposta e elaborou um parecer que atéagora foi ignorado e não foj. Ievado pàra a pauta das assenblãi.as ao ioNogce.Àlém disso, a ACMD apresentou o pediào de s'ubstj.tuição de seu representanteno CoNDEcÀ, o qual foi. barrado e até o momento náo recebemos respostaoficj.al sobre este assunto. Entendemos qr" u ,rl"ti.trLçao é .azoà.rei, poi" oCONÀNDÀ e o CMDCÀ de Santos permitem. 

"rb"titoição 
já gue a cadeira é daentidade e não da pessoa eleita. Há tarnbém o i"tã a" gue a legislação doCONDECA nâo contempla o item substituj.Ção, o qr"-"ao impediria a ÀCMD dêraze-la. AcredlLamos que há uma perda muito 

""-fi""":.r" 
para âs questões dacrianÇa e do adolescentê com a salda da ÀcMD d; coNDEcÀ, pois a experiênciaacumulada em setê anos seria ext.remamente prou.i.io"a. Os fatos da nãoaceitaÇão das idéias apresentadas pela ACM-D, até mesmo como pauta paradiscussão, e a não aceitação da sutstituiçao ão 

-.ap..""artante, 
vêm provarque a estrutura do CONDECA precisa dê reformulaÇão para que fique emharmonia con o que está vigànte 

"^ ortro" i"""il-Ao Brasif. O quê vimosacontecer na Conferência Estadual no ano passado tambéru demonsirou essanecessidade de aprimoramento, até po.qr" à" recursos do Fundo Estaduat devemser apllcados nas reais necessidadàs jas crLanças e adolescentes. O quevemos no CoNDECÀ, infel-izmente, são organizaÇÕàs da sociedade civil. que naoreplesentam o todo do Estado de São paulo e vemos o governo gue mantémCelrt:o do CONDECÀ a reiaÇão desigual .naru qou;.r,o, e entidade que nãode\"er:â ex:stir já que é um órgâo paritário e democ!ático. Ào finar, dissotuJc, pe.lden as crianças e aiolescàntes, que deveriam ser os sujeitos/atores
::-:::::_:::..c:pa;ão nos coasethos de Diieitos e nào apenas meros

>:e.e::..ia ir.a::tã aelçaCa 3as--cs Ronald Luj.z Montei!o>rr
> Presidente dô Conselho Deliberativo Conselheiro
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